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INTRODUÇÃO
O caranguejo Goniopsis cruentata (Latreille, 1803) é uma espécie semiterrestre comumente encontrada nos manguezais brasileiros (Reis et al., 2014). Essa espécie pertence à família Grapsidae, que engloba espécies marinhas, de água salobra, dulcícolas, semiterrestres e terrestres (Menezes et al., 2012). No Nordeste brasileiro, G. cruentata é um caranguejo comercializado e também utilizado como fonte de subsistência por catadores locais. Apesar de sua importância socioeconômica, há um conhecimento limitado sobre os aspectos morfológicos dessa espécie, especialmente em relação ao sistema digestório. 
O sistema digestório dos crustáceos compreende o tubo digestório, que se abre anteriormente em uma boca e posteriormente em um ânus, e é dividido em três regiões: intestino anterior, intestino médio e intestino posterior  (Vogt, 2019). O estômago está situado na região anterior e apresenta duas regiões distintas: região cardíaca e região pilórica (Felgenhauer, 1992). O órgão consiste em um compartimento que apresenta estruturas calcificadas, denominadas ossículos, que atuam auxiliando na sua sustentação. Na região cardíaca, existem ossículos que funcionam como um moinho gástrico, triturando o alimento em pequenas partículas para aprimorar a eficiência do processo digestivo (Suthers, 1984).

Compreender a organização estrutural do estômago dos braquiúros, pode ser um eficiente meio para a obtenção de informações valiosas sobre o seu tipo de alimentação, uma vez que a morfologia dessa região está diretamente relacionada aos seus hábitos alimentares. Deste modo, este trabalho objetiva caracterizar a morfologia do estômago do caranguejo da espécie G. cruentata, obtendo informações referentes aos seus componentes estruturais, de modo a contribuir para o melhor entendimento do hábito alimentar da espécie e sua relação com a morfologia do órgão.

MATERIAL E MÉTODOS
Os exemplares de G. cruentata foram coletados nos meses de agosto e setembro de 2017, no estuário do Delta Rio Parnaíba, na cidade de Parnaíba-Pi. Após a captura, os indivíduos foram transportados para o Laboratório de Análise e Processamento Histológico (LAPHIS), da Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar), onde foram eutanasiados por crioanestesia e em seguida dissecados, e desta forma, características morfológicas puderam ser analisadas. A coleta, bem como o transporte dos animais, foram autorizados pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio:54796-1). 
Para a análise anatômica, os estômagos passaram por um processo de remoção da musculatura, que ocorreu da seguinte maneira: os órgãos foram imersos em KOH (hidróxido de potássio) 5%, a uma temperatura de 60° em uma estufa, durante um período de 6 a 48 horas (adaptado de Woods, 1995). A musculatura remanescente foi removida com o auxílio de uma pinça, permitindo assim, uma visualização mais clara das estruturas que compõem o moinho gástrico desses animais. As características estruturais do órgão foram analisadas com o auxílio de um estereomicroscópio com câmera acoplada, permitindo o registro das imagens.  
	
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O estômago de G. cruentata é uma dilatação do sistema digestório localizada anteriormente. O órgão da espécie apresenta duas regiões bem definidas: a cardíaca e a pilórica, assim como observado para decápodes (Felgenhauer, 1992).  Na abertura do esôfago para o estômago, que ocorre na região ventral da porção cardíaca,  observa-se um par de estruturas alongadas e cobertas por cerdas, as válvulas esofágicas (Fig. 1A). Essas são responsáveis por direcionar o alimento para o moinho gástrico (Kunze e Anderson, 1979)
 No estômago cardíaco está localizado o moinho gástrico, que é composto por 3 “dentes” e duas estruturas acessórias. Um “dente” central localizado dorsalmente e dois “dentes” laterais pareados. O “dente” central apresenta em sua estrutura 4 cúspides robustas e afiadas (Fig 1D.), enquanto os “dentes” laterais apresentam 5 cúspides e uma superfície serrilhada que diminuem em direção posterior (Fig. 1E). O moinho gástrico dos decápodes é capaz de executar diferentes ações, como corte, trituração e compressão dos alimentos (Bohm, 1997). Auxiliando no funcionamento do moinho gástrico, observa-se dois “dentes” laterais acessórios pareados (Fig. 1C) e as válvulas cardiopilóricas (1D). Ao entrar no estômago cardíaco, o alimento é direcionado para o moinho por meio das válvulas esofágicas e dos dentes laterais acessórios, especialmente as peças maiores de alimento (Kunze e Anderson, 1979). A válvula cardiopilórica desempenha um papel duplo, sendo responsável por evitar o refluxo dos alimentos de volta ao estômago cardíaco e também por impedir que os alimentos avancem prematuramente para o estômago pilórico antes que a trituração seja concluída (Heeren et al., 1997). A região posterior do estômago é a chamada região pilórica, onde foram observadas duas ampolas localizadas ventralmente (Fig. 1B). Tais estruturas realizam a filtração do alimento triturado no moinho gástrico (Davie et al., 2015). 
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Figura 1 - A) Válvula esofágica (VE). B) Ampolas (A). C) Dentículos laterais (dl) e dentículo mediano (dm) que compõem o moinho gástrico. Dentículos laterais acessórios (dla). D) Visão ventral e lateral do “dente” medial de G. cruentata, salientando cúspides (CP). Válvula cardiopolírica (VC). E) Detalhamento do “dente” lateral exibindo cúspides (CP) e superfície serrilhada (S). F) “Dente” lateral acessório de G. cruentata evidenciando os espinhos (E).  A🡪 P – sentido anteroposterior.
Fonte: autoral

A anatomia do moinho gástrico é variável, a depender da espécie, em decápodes (Allardyce e Linton, 2010), “dentes” de espécies herbívoras possuem cristas e cúspides afiadas para o corte de fibra vegetal (Giddins et al., 1986; Allardyce e Linton, 2010). Presume-se que carnívoros possuem “dentes” adaptados para trituração de tecidos moles (Skilleter e Anderson, 1986), enquanto onívoros apresentam “dentes” com características intermediárias de caranguejos herbívoros e carnívoros (Allardyce e Linton, 2010; Carvalho et al., 2017). Embora seja classificado como uma espécie onívora, G. cruentata apresenta dentes em seu moinho gástrico semelhantes com aqueles encontrados em braquiúros herbívoros, como Gecarcoidea natalis, Discoplax hirtipes (Allardyce e Linton, 2010) e Neosarmatium smithi (Giddins et al., 1986).

CONCLUSÕES
As características observadas no estômago de G. cruentata assemelham-se ao observado em caranguejos Brachyura e sugerem o hábito alimentar onívoro com predominância de material vegetal.
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CONEXOES DE SABERES NA Z n n L u G I A




